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Dos municípios servidos pela Sabesp (Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo), São Bernardo é o que apresenta pior 
índice de tratamento de esgoto. Com gestões próprias, São Caetano 
trata 70% e Santo André pretende tratar 100% até 2012. Pág. 04

Manente: ‘Serviço foi 
sucateado em SBC’
Ex-secretário de Obras 
denuncia irregularidades do 
DAE (Departamento de Água e 
Esgoto) e condena postura da 
gestão municipal. Pág. 03

ABCD conhece 
campeãs da folia
As cinco cidades da Região 
que tiveram desfiles de 
escola de samba já têm as 
campeãs do Carnaval. Pág. 06

Clóvis Volpi passa 
por ‘inferno astral’
Depois de ser agredido, 
prefeito é alvo do Ministério 
Público por expulsão de 
moradores de rua. Pág. 07

Emprego cresce 
50% em Diadema
Ao longo de 2007, foram 
gerados 37,9 mil novos 
postos no município, 
segundo o Caged. Pág. 04

Destaque do Carnaval de Santo André, uma das cidades que teve desfile de escolas de samba no ABCD, como São Bernardo, São Caetano, Mauá e Diadema 

O barracão da escola de samba Acadê-
micos de Vila Baeta Neves não é pro-
priamente um barracão. De fato, são 
apenas dois cômodos inacabados na 
parte de cima da modestíssima casa 

do presidente da escola, Renato da Silva, 
o Renatinho. Na semana que antecedeu o 
Carnaval, adereços e fantasias estavam por 
ali, empilhados, amontoados, quietos. 
Em poucos dias iam ganhar vida no 
corpo dos moradores da Região, sam-
bando pela avenida Aldino Pinotti, em 
São Bernardo. Iam também tentar di-
zer à distinta platéia que a alegria pode 
desfilar ao lado da consciência.

Renatinho mora na marginal do cór-
rego Taioca desde pequeno. Desfilou 
pela primeira vez aos oito anos, tocan-
do tamborim no Unidos de São Bernar-
do, o bloco que daria origem à Acadê-
micos de Vila Baeta Neves. O Carnaval 
foi uma constante em sua vida. Aos 13 
anos, já dirigia a ala de tamborins. Aos 

19, virou vice-presidente. Dos 25 para cá, 
passou a comandar a escola. 

Os olhos de Renatinho brilham quando fala 
sobre o desfile da Acadêmicos. “Vamos para 
a avenida com dois carros alegóricos e 250 
figurantes, divididos em sete alas”. Ele tem 
ainda um rosto de menino, que em nada de-
nuncia os 40 anos completados em 2007. Sua 

expectativa? Ver a escola passar da categoria 
de “pleiteantes” para o “segundo grupo”.

A Acadêmicos não é a única preocupação 
de Renatinho. Ele também participa ativa-
mente da associação local de moradores, que 
desde sempre tenta chamar a atenção dos po-
líticos e administradores para os problemas 
da área: a demarcação de terrenos, a regula-

rização de água e luz e, acima de tudo, 
as enchentes. Até hoje, pouco ou nada 
foi feito. “Essa área fica na divisa de São 
Bernardo e Santo André, praticamente 
uma terra de ninguém. Nunca consegui-
mos que as duas prefeituras chegassem 
a um acordo sobre quem faz o quê”.

Essa foi mais uma razão para que a 
Acadêmicos tenha escolhido um enre-
do politizado, falando da riqueza e da 
pobreza, do abandono e da esperança: 
“Respeito é bom e todos gostam dos 
dois lados da cidade – São Bernardo: 
da triste realidade a um novo Eldorado.” 
Será pedir demais? 

Pronasci já beneficia 
três cidades do ABCD
Programa Nacional de Segurança 
Pública com Cidadania destina 
R$ 380 mil para Santo André e 
R$ 272,3 mil para São Bernardo. 
Diadema assinou convênio. Pág. 08

O ABCD engloba a maior parte dos 500 quilômetros quadrados da Represa Billings, o maior reservatório de água da Região Metropolitana de São Paulo, mas nenhuma das suas sete cidades trata 100% do esgoto

Renatinho empunha a bandeira de sua escola, a Baeta Neves
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Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema, Mauá, Rib.Pires e R.G.da Serra

AVISO AO LEITOR
O Jornal ABCD MAIOR  está ampliando e reestrutu-
rando sua distribuição. A partir da próxima edição 
(no 32, de 22 de fevereiro de 2008) os moradores do 
Parque Novo Oratório deixarão de receber o jornal 
em suas residências e poderão retirá-los, gratuita-
mente, nos seguintes estabelecimentos comerciais 
localizados nas proximidades:

PADARIA SANTO ALBERTO
Rua Evangelista de Souza, 1515 – Jardim Santo Alberto 
– Santo André
PÃO DO MARQUÊS
Rua Nepal, 656, Parque Capuava – Santo André
NOVA RIO PAIVA PADARIA E PIZZARIA
Rua América do Sul , 12 - Parque Novo Oratório – Santo 
André
PÃES E DOCES PRINCESA DO NOVO ORATÓRIO 
Rua Croácia, 524 – Parque Novo Oratório – Santo André
SUPERMERCADO FENÍCIA 
Rua Fenícia, 144 – Parque Novo Oratório – Santo André
PADARIA A CAMPONESA 
Rua Araucária, 1023 – Parque Novo Oratório – Santo André

Saneamento ainda é tratado
de forma desigual na Região
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Sem recapeamento
Como morador do Jar-

dim Laura, gostaria de co-
municar que estou muito 
chateado com a administra-
ção de São Bernardo. Pro-
tocolei um ofício pedindo 
recapeamento de asfalto 
no bairro e no Parque Al-
varenga. Recebi uma noti-
ficação da Prefeitura dizen-
do que os dois locais não 
estão nos planos para esse 
tipo de obra. Fiquei bastan-
te chateado porque o IPTU 

O sonho de Martin Luther King

da nossa região aumentou 
muito. Gostaria de saber 
do prefeito William Dib e de 
seus secretários onde anda 
o dinheiro de nosso IPTU! 
Porque na nossa região não 
tem nada.

Mancha Gomes
São Bernardo

Serviços essenciais
O João de Barro não é o 

único onde o povo bernar-
dense convive com a falta 
de vário serviços essen-

ciais. Posso catalogar vá-
rios outros bairros de São 
Bernardo na mesma situ-
ação: Los Angeles, Nova 
Canaâ, Parque Imigrantes, 
Núcleo Santa Cruz e Parque 
dos Químicos. (comentário 
sobre a reportagem “Bairro 
João de Barro está aban-
donado em São Bernardo”, 
publicada no site www.ab-
cdmaior.com.br em 2 de fe-
vereiro)

Simão Barbosa
São Bernardo

A (des)confiança na mídia
Um estudo mundial 
sobre a credibilidade 
das instituições, 
contratado pela BBC, 
a Reuters e o The 

Media Center, em 2006, 
revelou que, no Brasil, 
55% dos entrevistados não 
confiavam nas informações 
da mídia. Entre todos os 
países pesquisados, esse 
percentual só não era 
maior do que o obtido na 
Alemanha (57%). Além 
disso, a pesquisa revelou 
que, comparativamente, 
o Brasil era o país onde 
os entrevistados estavam 
mais descontentes com 
a sua própria mídia: 80% 
disseram que havia exagero 
na cobertura das notícias 
ruins; 64% observaram que 
raramente encontram na 
grande mídia as informações 
que gostariam de obter; 
45% não concordaram 
que a cobertura seja 
acurada; e 44% declararam 
ter trocado de fonte de 
informação nos 12 meses 
anteriores por terem perdido 
a confiança. Por outro 

lado, além das sucessivas 
pesquisas de opinião 
realizadas pelos principais 
institutos brasileiros 
indicarem índices positivos 
de avaliação do governo 
federal, o LatinoBarômetro, 
divulgado em novembro 
de 2007, mostrava que 
o presidente do Brasil foi 
o mais bem avaliado da 
América Latina. Ao contrário, 
notícia publicada no jornal 
O Globo (em 25 de janeiro), 
com o título “Brasileiros 
confiam mais na mídia”, 
diz que: “Pesquisa realizada 
pela multinacional de 
relações públicas Edelman 
mostrou que 64% dos 
brasileiros consideram 
a mídia a mais confiável 
das instituições. (...) E o 
governo é a instituição de 
menos credibilidade para 
os brasileiros – apenas 
22% das pessoas ouvidas 
disseram ter confiança.” Um 
leitor atento, no entanto, 
que não se inclua entre os 
brasileiros entrevistados e 
não confie tanto assim na 
mídia, poderá, ele próprio, 

visitar o site da Edelman 
e obter informações 
fundamentais que não 
encontrará na matéria de 
O Globo. O “2008 Edelman 
Trust Barometer” foi 
realizado nos meses de 
outubro e novembro de 
2007 com (apenas) 150 
entrevistados, por telefone, 
no Brasil, considerados (por 
quais critérios?) “líderes de 
opinião” – 50 deles entre 
25 e 34 anos e 100 entre 35 
e 64 anos. Eles têm curso 
superior, pertencem aos 
25% detentores do maior 
nível de renda por domicílio 
e têm grande interesse em 
assuntos relacionados à 
mídia, à economia e aos 
negócios públicos. Trata-se, 
portanto, de uma amostra de 
parte da elite brasileira, sem 
qualquer representatividade 
do conjunto da população.

Venicio de Lima - 
pesquisador do Núcleo 

de Estudos sobre 
Mídia e Política da 

UnB e colaborador do 
Observatório da Imprensa 

Colocar-se a serviço 
da Região é a voca-
ção deste jornal. E é 
com este espírito que 
enfrentamos no dia-a-

dia nossa missão de buscar 
informações sobre o ABCD, 
para trazê-las a nossos lei-
tores. E a experiência deste 
trabalho, as definições que 
o envolvem, a pauta, os su-
cessos e insucessos desta 
busca são sempre lições 
muito ricas para quem qui-
ser conhecer os problemas 
da Região, suas soluções e 
o papel efetivo representa-
do por diferentes atores re-
gionais. 

A reportagem que publi-
camos sobre saneamento 
básico regional, manche-
te principal desta edição, é 
um bom exemplo das lições 
que esta busca por informa-
ções, seu sucesso e seu in-
sucesso, representa. Numa 
região em grande medida 

As lições da missão de comunicar
inserida em área de preser-
vação ambiental, a ques-
tão do saneamento básico 
– que tem implicações so-
ciais diretas - ganha impor-
tância e status de discussão 
obrigatória para quem tem 
responsabilidade de gestão 
pública.

As informações sobre o 
assunto, contidas nas pági-
nas 3 e 4 desta edição, são 
extremamente reveladoras. 
A entrevista do ex-secretá-
rio de Obras de São Bernar-
do, Otávio Manente, é uma 
confissão aberta dos des-
mandos com que o assunto 
tem sido tratado na cidade 
que tem o maior orçamento 
da Região (e terceiro maior 
do Estado). Por outro lado, 
os resultados mais positi-
vos de Santo André e Dia-
dema, com melhor aprovei-
tamento das verbas do PAC 
(Programa de Aceleração 
do Crescimento), refletem 

as preocupações com que, 
historicamente, as adminis-
trações petistas vêm tratan-
do a questão do saneamen-
to em nossa Região.

O mais destacável, contu-
do, é a ausência de uma ação 
planejada para enfrentar o 
problema. Ausência que re-
flete, sem possibilidade de 
contestação, a inatividade 
dos organismos regionais 
nesses últimos anos. Que 
reflete também a falta de 
políticas públicas em nível 
estadual, resultado de pelo 
menos duas décadas de go-
vernos tucanos. O quadro 
caótico do setor só faz au-
mentar a esperança de que 
a situação possa melhorar 
diante de dois fatos em an-
damento: os investimentos 
do PAC no saneamento e as 
mudanças no comando do 
Consórcio Intermunicipal 
do ABC, que devem ocorrer 
nos próximos dias.

Cartas

O dia 21 de janeiro é 
feriado nacional nos EUA, 
por causa do aniversário 
de Martin Luther King. 
Nem todos sabem quem 
foi esse homem a quem 
o país mais poderoso 
do mundo dedicou um 
feriado nacional. O único 
a quem os EUA dedicou 
um feriado! Luther King 
foi pastor batista na 
cidade de Montgomery, 
Atlanta, EUA, na década 
de 1950 e envolveu-
se com a sua cidade, 
tornando-se o fundador e 
presidente da Associação 
para Melhoramento de 
Montgomery. Na época, 
os EUA viviam um violento 
sistema de segregação 
racial . Uma senhora negra, 
Rosa Parks, recusou-se a 
ceder lugar no ônibus a um 
passageiro branco, como 
dizia a lei, e foi presa. Esse 
fato motivou a comunidade 
negra, várias igrejas, e 
alguns brancos, com King 
à frente, a um boicote dos 
ônibus que durou um ano.

O movimento ganhou 
expressão nacional, 
com lutas pelos direitos 
civis em varias cidades 
e estados. Pode-se 
sentir o clima daqueles 
dias em filmes como 
Mississipi em Chamas. 
King era defensor das 
idéias de desobediência 
civil e resistência pacífica 
que aprendera com 
Jesus Cristo e também 

com Ghandi. Em 14 de 
outubro de 1964, Martin 
Luther King tornou-se a 
pessoa mais jovem em 
toda a história a receber 
o Prêmio Nobel da Paz. 
Foi assassinado em 4 
de abril de 1968 pouco 
antes de uma passeata 
em Menphis, Tenessee.

Sem dúvida, um dos 
pontos altos da vida e obra 
de Martin Luther King foi a 
passeata a Washington no 
dia 28 de agôsto de 1963, 
com mais de um milhão de 
pessoas, onde proferiu o 
seu mais famoso discurso 
“ Eu tenho um sonho”.

Vale a pena lembrar 
alguns trechos daquele 
discurso: “Nós nunca 
estaremos satisfeitos 
enquanto o Negro for 
vítima dos horrores 
indizíveis da brutalidade 
policial. Nós nunca 
estaremos satisfeitos 
enquanto nossos corpos, 
pesados com a fadiga da 
viagem não puderem ter 
hospedagem nos motéis 
das estradas e os hotéis 
das cidades. Nós não 
estaremos satisfeitos 
enquanto um Negro não 
puder votar no Mississipi 
e um Negro em Nova 
Iorque acreditar que ele 
não tem motivo para 
votar. Não, não, nós 
não estamos satisfeitos 
e nós não estaremos 
satisfeitos até que a justiça 
e a retidão rolem abaixo 

como águas de uma 
poderosa correnteza.”

“Eu digo a você hoje, 
meus amigos, que embora 
nós enfrentemos as 
dificuldades de hoje e 
amanhã. Eu ainda tenho 
um sonho. Eu tenho um 
sonho que um dia esta 
nação se levantará e viverá 
o verdadeiro significado 
de sua crença… que os 
homens são criados iguais. 
Eu tenho um sonho que 
um dia… os filhos dos 
descendentes de escravos e 
os filhos dos descendentes 
dos donos de escravos 
poderão se sentar juntos 
à mesa da fraternidade. 
Eu tenho um sonho que 
minhas quatro pequenas 
crianças vão um dia viver 
em uma nação onde elas 
não serão julgadas pela 
cor da pele, mas pelo 
conteúdo de seu caráter. 
Eu tenho um sonho hoje!“.

O sonho de Martin 
Luther King realizou-se 
em parte. A luta contra 
a discriminação racial e 
contra a injustiça continua 
nos EUA. No Brasil e, 
especificamente, em São 
Bernardo do Campo, ela 
apenas começou. Mas vale 
a pena continuar a trabalhar 
por isso inspirados por um 
sonho maior! No Espírito 
de Martin Luther King!

David Alencar – teólogo, 
educador e militante 

social e político.
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Luciano Vicioni

VARAL – Próximo ao estádio 1o de Maio, na Vila Euclides, em São Bernardo, um trecho de 
fiação repleto de calçados velhos. Brincadeira pode derrubar os fios e provocar acidentes.

Enquanto isso, em Ribeirão Pires...
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Depois que Vanderlei Si-
raque, deputado estadual 
e pré-candidato a prefeito 
em Santo André, revelou a 
hipótese de o PT local não 
lançar “chapa pura”, a exe-
cutiva municipal do partido 
definiu que as discussões 
para a indicação do vice co-
meçam em 23 de fevereiro. 
“Temos que ter cuidado 
com a escolha de nosso 
vice-prefeito, mas não exis-
te problema se o nome for 
de fora do partido, isso não 
é uma questão de princípio 
para nós”, comentou Tiago 
Nogueira, novo presidente 
do PT de Santo André. Para 
o vereador e presidente do 
diretório municipal do PSB 
de Santo André, José Ri-
cardo, a legenda aceita dis-
cutir o assunto: “Queremos 
fazer parte das discussões, 
devido ao nosso posicio-
namento na base aliada do 
governo”. Outro partido 
que aceita conversar com 
o PT de Santo André é o 
PV. “Conversamos com o 
PT todos os dias, pois fa-
zemos parte da bancada de 
sustentação. A intenção do 
PV é ter candidatura pró-
pria, mas não estamos fe-
chados para discussões 
de coligações, o que não 
pode ficar apenas a lançar 
o nome de vice, mas sim 
em agregar e discutir o pla-

no de governo”, garantiu 
Donisete Pereira, vereador 
e presidente do PV munici-
pal. Adonis Bernardes, pre-
sidente municipal do PDT, 
tem discurso semelhante: 
“A verdadeira intenção é a 
de lançar candidatura pró-
pria, mas estamos abertos 
ao debate”. 

Ribeirão Pires
A coordenadora da Ma-

cro Região do PT, Maria 
Inês Soares, retirou seu 
nome da disputa pela can-
didatura do PT à Prefeitura 

PT de Sto.André pode não ter “chapa pura”

Vereador José Ricardo (PSB), de Sto.André: de olho na chapa do PT

de Ribeirão Pires nas elei-
ções deste ano. Por isso, 
até 13 de fevereiro, estão 
abertas as inscrições para 
as pré-candidaturas do PT 
no município. Caso exista 
mais de um pré-candida-
to, o partido fará votações 
para as prévias no dia 2 de 
março. Os nomes destaca-
dos para a possível candi-
datura são da vereadora 
Elza da Silva Carlos, a Elzi-
nha, Mário Nunes, Reinal-
do Querodia, o Pepi, e do 
presidente local do PT, Ma-
noel Marques. 

ABCD MAIOR – Como 
era a situação do DAE 

(Departamento de Água e 
Esgoto) quando o senhor 
assumiu a Secretaria de 
Obras, então responsável 
pelo setor?

Otávio Manente – Eu as-
sumi a Secretaria de Obras 
em 2001, mas só em 2002 
assumi de fato o DAE. Era 
um departamento comple-
tamente sucateado. Não 
havia nenhum projeto de 
expansão ou melhoria. Isso 
tudo com o claro objetivo 
de terceirizar o serviço ou 
de criar uma autarquia que 
substituísse o departamen-
to. Cheguei a tentar infor-
matizar, conseguimos até 
levantar o faturamento, mas 
não havia investimento. Eu 
era contra a venda ou con-
cessão do DAE, acredito 
que é um serviço que deva 
ficar com o município, mas 
a turma (o grupo político do 
prefeito William Dib) só for-
çando a barra para que isso 
acontecesse. Era o interesse 
deles, não sei por quê.

ABCD MAIOR – Qual era 
o faturamento do DAE à 
época?

Manente – Variava mui-
to, mas, com 150 mil unida-
des de atendimento e rendi-
mento médio de R$ 30 cada 
uma, chegávamos a R$ 4 
milhões por mês. Se pudés-
semos cobrar àquela época 
os preços que são cobrados 
hoje pela Sabesp (Compa-
nhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo), te-
ríamos um orçamento mui-
to maior. E, mesmo cobran-
do menos, o nosso serviço 
era melhor. Olha, com mais 
dinheiro, até ajudaríamos a 
Prefeitura, como acontece 
em Santo André. Lá, o Se-
masa (Serviço Municipal de 
Água e Saneamento de San-
to André) faz até emprésti-
mo para a Prefeitura.

ABCD MAIOR – Como 
aconteceu a venda do DAE 
para a Sabesp?

Manente – Foi resolvido 
em 2002 mesmo. Que eu 
me lembre, o custo final da 
operação foi de R$ 150 mi-
lhões. Não entrou tudo isso 
para o caixa, porque quita-
ram algumas dívidas e os 
pagamentos foram sendo 
feitos em parcelas. A partir 
daí, a Sabesp assumiu um 
compromisso, que está no 
contrato, que seria fazer a 
interligação do sistema de 

Manente revela podres do
saneamento de São Bernardo

Segundo ex-secretário de Obras, contrato foi descumprido, venda foi desvalorizada e as multas, ignoradas

esgoto para levar tudo à es-
tação de tratamento de São 
Caetano, além de um proje-
to especial para as áreas de 
manancial. A Sabesp não fez 
e não está fazendo nada dis-
so. Ainda existe, na cidade, 
distribuição de água por ca-
minhão pipa. A propaganda 
de que o abastecimento por 
água encanada é de 100% é 
falsa.

ABCD MAIOR – Então o 
esgoto em São Bernardo 
ainda é despejado in natura?

Manente – Sim, sem tra-
tamento nenhum, e vai parar 
nos córregos. Sempre éra-
mos autuados pela Cetesb 
(Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambien-
tal, do governo do Estado) 
por isso. Hoje, não sei se 
a Cetesb continua autuan-
do com tanta veemência, já 
que a Sabesp também é do 
governo do Estado. Mas é 
uma questão primordial de 
saúde pública que você te-
nha o tratamento de esgoto, 
e não só o afastamento. Já 
poderíamos ter isso resol-
vido, os coletores-tronco 
estão prontos para serem 
interligados.

ABCD MAIOR – Se os co-
letores estão prontos para 
serem interligados, como 
isso acontece?

Manente – Nas urbani-
zações, fazíamos o servi-
ço completo, para não ter 
de ficar quebrando asfalto, 
como a Sabesp faz. Os bair-
ros recebiam rede de cole-
ta de esgoto, mas era uma 
“rede seca”, que aguardava 
o recolhimento adequado 
do esgoto. Os moradores 
de alguns bairros descobri-
ram que a rede já existia e 
fizeram ligações. Mas são 
redes que não levam a lugar 
nenhum. A Sabesp preci-
saria terminar os coletores 
e as estações de bombea-
mento para levar o esgoto à 
estação de São Caetano. Ou 
construir uma estação para 

“Eu era contra a venda do DAE, acredito que é um serviço que deva ficar com o município, mas a turma só forçando a barra”, dispara Manente

Fotos: Luciano Vicioni

Otávio Manente (PPS), ex-secretário de 
Obras de São Bernardo e responsável pelo 
antigo Departamento de Água e Esgoto, 
revela como o grupo político do prefeito 
William Dib (PSB) planejou a terceirização 
do saneamento básico e ainda negligencia 
a fiscalização sobre os serviços da Sabesp.

DIEGO SARTORATO
diego@abcdmaior.com.br

Ex-secretário rompeu com Dib

as áreas de manancial. O 
pior de tudo isso é que eles 
continuam cobrando a taxa 
de tratamento de esgoto de 
toda a população, mesmo 
que o serviço simplesmente 
não exista.

ABCD MAIOR – Então o 
serviço, depois da conces-
são, continuou o mesmo? 
Não houve investimento da 
Sabesp?

Manente – Investiram, 
mas não foi pela melhoria 
do serviço. Investiram para 
ganhar mais dinheiro na ci-
dade - quando trocaram os 
relógios, por exemplo. Nós 
sempre soubemos do ar 
nos canos, que poderia ser 
registrado e aumentar o va-
lor da conta, por isso usá-
vamos relógios de menor 
precisão. Eles trocaram por 
relógios do tipo “pensou, 
cobrou”. Aí, as contas fo-
ram lá para cima. Brigamos 
muito pelos bloqueadores 
de ar nos canos, para evitar 
isso, mas nunca tivemos 
atenção na Câmara ou na 
Prefeitura. Agora eu soube 
que um vereador governis-
ta vai apresentar o mesmo 
projeto, como se fosse de-
les, porque em todo o Bra-
sil estão surgindo as auto-
rizações para instalação de 
bloqueadores de vento no 
encanamento. Eles não po-
dem mais fingir que nada 
acontece.

ABCD MAIOR – A Pre-
feitura nunca multou a Sa-
besp por não cumprir me-
tas do contrato?

Manente – Eu multei a 
Sabesp em cerca de R$ 15 
milhões enquanto estive na 
Secretaria de Obras, mas 
ela nunca pagou. Eu cobra-
va, mas a Prefeitura nunca 
se mobilizou para pressio-
nar a Sabesp. A administra-
ção de Dib sempre foi mui-

to conivente com a Sabesp. 
Se eles continuaram autu-
ando, essa dívida já chega-
ria a R$ 50 milhões. Esse 
valor poderia, inclusive, ser 
abatido em um processo 
de remunicipalização.

ABCD MAIOR – O senhor 

defende a quebra do contra-
to. Há subsídio legal para 
cancelar o convênio e muni-
cipalizar o saneamento no-
vamente?

Manente – Sim, e é ne-
cessário. Esse contrato não 
tem prazo máximo, é uma 
transferência para a Sa-

besp. Esse é o erro desse 
contrato. Mas isso também 
quer dizer que a qualquer 
momento podemos rompê-
lo. Claro que haverá custos, 
mas isso pode ser negocia-
do para ser pago em 30 ou 
40 anos, sem prejuízo para 
o município.



ABCD MAIOR - Edição No 31 - 08 de fevereiro de 2008 - Pág. 04

Esgoto a céu aberto em São Bernardo: pior índice de esgoto tratado entre cidades servidas pela Sabesp

MARCOS PALHARES
marcos@abcdmaior.com.br

Cidades têm baixo índice de tratamento, falhas na distribuição de água, obras paradas e ausência de projetos

Localizado no terri-
tório que engloba a 

maior parte dos 500 quilô-
metros quadrados da Re-
presa Billings, maior reser-
vatório de água da Região 
Metropolitana de São Paulo, 
o ABCD, por estranho que 
possa parecer, ainda possui 
muitos problemas de sanea-
mento básico. Cidades como 
São Bernardo, Diadema, 
Mauá, Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra ainda têm 
baixo índice de tratamento 
de esgoto, falhas na distri-
buição de água, falta de fis-
calização, obras paradas ou 
simples ausência de proje-
tos. E o fato de Santo André 
e São Caetano apresentarem 
situações mais organizadas 
apenas contribui para a desi-
gualdade no todo regional.

Os motivos para tanta dis-
crepância entre cidades vizi-
nhas começam pela forma 
como cada administração 
municipal lida com o sane-
amento. No ABCD,  três ci-
dades ainda são atendidas 
pela Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo): São 
Bernardo, Ribeirão Pires e 

Luciano Vicioni

Diadema, que municipali-
zou o sistema de saneamen-
to e distribuição de água em 
1995, só começa a resolver 
seus problemas de sane-
amento agora, com ajuda 
do governo federal. Um in-
vestimento de R$ 38,5 mi-
lhões do PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) 
vai permitir que o município 
saia dos atuais 13% de es-
goto tratado para um pata-
mar de 60%.

Essa ajuda expõe uma 
das contradições na admi-
nistração do saneamento no 
ABCD: segundo o deputado 
estadual Mário Reali (PT), a 
Sabesp, do governo do Es-
tado, que antes comanda-
va o serviço em Diadema e 
ainda está presente em três 
cidades da Região, possui 
mais facilidade de acesso 
aos recursos do PAC do que 
qualquer gestão municipal. 
“Diadema se antecipou nos 
projetos porque a Saned é 
uma empresa bem organi-
zada”, alfineta o deputado. 
(Colaborou Carol Scorce)

Diadema vai
aproveitar
verba do PAC

Rio Grande da Serra. As ou-
tras quatro municipalizaram 
o serviço, dando origem ao 
Semasa (Serviço Municipal 
de Saneamento Ambiental 
de Santo André), DAE (De-
partamento de Água e Esgo-
to de São Caetano), Saned 
(Companhia de Saneamen-
to de Diadema) e Ecosama 
(Empresa Concessionária de 
Saneamento de Mauá S/A).

Entre as atendidas pela 
Sabesp, São Bernardo é a 
que apresenta a situação 
mais delicada, com um dos 
piores índices de tratamento 
de esgoto da Região (apenas 
24%), falhas na distribuição 
de água que obrigam o abas-
tecimento com carros-pipa 
em bairros como Tatetos e 
Capelinha, descumprimento 
de cláusulas do contrato de 
serviço e falta de fiscalização 
– conforme denúncias de 
Otávio Manente, ex-secretá-
rio de Obras (leia entrevista 
na página 3).

Outra cidade com baixo 
índice de tratamento é Dia-
dema (13%), que preten-
de utilizar recursos do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), do governo 
federal, para reverter a situa-
ção (leia matéria ao lado).

Sto.André: 100% de tratamento até 2012
O grande desafio no setor 

de saneamento básico, em 
Santo André, será o trata-
mento de 100% do esgoto 
até 2012. Para isso, o Sema-
sa (Serviço de Saneamento 
Ambiental de Santo André) 
será responsável pela execu-
ção de 12 dos 14 projetos do 
município que serão finan-
ciados pelo PAC (Programa 
de Aceleração do Cresci-
mento), do governo federal. 
A autarquia recebeu, no ano 
passado, R$ 81,6 milhões 
do programa, mais R$ 9,1 
milhões de contrapartida da 
Prefeitura, para a ampliação 
das redes de coleta e de tra-
tamento de esgoto, melho-
rias no sistema de distribui-
ção de água e para o comba-

te às enchentes.
A maior parte da verba, 

R$ 34 milhões, será destina-
da para ampliação do siste-
ma coletor de esgoto muni-
cipal: atualmente, o Semasa 
envia 50% de esgoto para 
tratamento na ETE-ABC (Es-
tação de Tratamento de Es-
goto ABC), mas, até o final 
do ano, a companhia preten-
de enviar 80%.

“Sem a verba do PAC nós 
iríamos levar muito mais 
tempo para realizarmos as 
melhorias que a cidade pre-
cisa. Com certeza, vamos 
agilizar este processo. Es-
tamos apenas aguardando 
as licenças ambientais para 
darmos início às obras”, afir-
ma o superintende do Sema-

sa, Milton Joseph.
Entre os projetos que se-

rão realizados no município 
estão a canalização dos cór-
regos Apiaí, Guarará e Ara-
çatuba, além da drenagem e 
implantação de novas gale-
rias e ampliação da captação 
de águas de chuvas na Vila 
Metalúrgica, com recursos 
de R$ 15,4 milhões.

“Produzimos 8% da água 
utilizada no município. O res-
tante ainda compramos da 
Sabesp. Somos municipalis-
tas e entendemos que a ges-
tão ambiental da cidade deve 
ser controlada pela Prefeitura. 
Por isso, lutaremos para não 
entregarmos a gestão para 
a Sabesp”, enfatiza Joseph. 
(Colaborou Júlio Gardesani)

Mauá perde até 40% da água encanada

São Caetano tem situação favorável
O sistema próprio de saneamento de São 

Caetano, feito pelo DAE, apresenta uma das 
situações mais favoráveis no ABCD: a cidade 
possui hoje 100% de abastecimento de água 
potável e 100% de coleta e afastamento de 
esgoto, com atendimento à toda a popula-
ção. O município já trata, aproximadamente, 
70% de seu esgoto, atendendo quase 100 
mil pessoas. “Estamos executando um emis-
sário ao longo do Córrego do Moinho, no tre-
cho compreendido entre a Avenida Goiás e 
Avenida do Estado”, comenta Julio Marcucci 
Sobrinho, diretor do DAE. “Esse emissário 
está sendo construído pelo sistema não des-
trutivo (não se abre valas) porque passa sob 
a Estrada de Ferro - por terreno sob tubula-
ções da Petrobrás - e também sob a Avenida 
do Estado”, acrescenta. São Caetano tam-
bém está substituindo e ampliando a rede de 
água potável em 50 quilômetros e a rede de 
captação de esgoto em 20 quilômetros. (Co-
laborou Carol Scorce)

Sabesp atende 
Ribeirão e R.Grande

Além de São Bernardo, onde os problemas 
de saneamento são mais graves, a Sabesp 
atende ainda Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra. Nesses dois municípios, os índices de 
tratamento de esgoto são melhores: 70% em 
Ribeirão Pires e 85% em Rio Grande da Serra 
– ao contrário dos 24% em São Bernardo.O 
superintendente da Unidade de Negócio Sul 
da Sabesp, Roberval Tavares de Souza, ga-
rante que projetos seguem em curso. “Com 
relação ao coletor tronco, as obras comple-
mentares da segunda fase do Projeto Tietê 
seguem conforme o cronograma”, assegura 
Souza. “E já estão sendo viabilizados a conti-
nuidade do Projeto Tietê e o financiamento do 
Programa Pró Billings pelo JBIC (Japan Bank 
for International Cooperation), que atenderá 
a Bacia da Billings em São Bernardo”, com-
pleta. (Colaborou Liora Mindrisz)

Flotação na Billings 
falhou nos testes

Além de receber despejo de esgoto não 
tratado, a Represa Billings, maior reservató-
rio de água da Região Metropolitana de São 
Paulo, poderá sofrer outro golpe de gran-
de impacto ambiental. No ano passado, o 
governo do Estado decidiu bombear água 
poluída do Rio Pinheiros para a Represa 
Billings. Para isso, foi proposto o método 
de flotação, que consiste na injeção de pro-
dutos químicos na água poluída. Parte dos 
poluentes é agregada e retirada, mas restam 
na água os metais pesados.

Por isso, logo nos primeiros testes, os 
técnicos constataram que o processo era fa-
lho. Por isso, a idéia de bombear água para 
a represa Billings foi adiada. Ambientalistas 
da Região estudam entrar com uma ação ci-
vil pública contra o governo de José Serra 
(PSDB). (Colaborou Elaine Freires)Município tenta reduzir as ligações clandestinas

Em Mauá, o esgoto coletado praticamente 
não passa por tratamento. Mas o problema 
maior é a água: apesar dos esforços para re-
duzir o desperdício, as ligações clandestinas 
e as falhas no sistema causam perda de cer-
ca de 40% da água encanada que chega ao 
município. Os problemas no serviço passam 
por um entrave político. A concessionária 
que cuida do abastecimento de água e reco-
lhimento de esgoto, a Ecosama, pertencia até 
pouco tempo à Gautama, empreiteira acusa-
da de estar envolvida em desvios de verba 
pública em todo o País. Um interventor mu-
nicipal chegou a ser nomeado pelo prefeito 
Leonel Damo (PV) para averiguar possíveis 
irregularidades. Enquanto isso, a cidade 
amarga atraso no cronograma das obras que 
levariam água para todos os bairros – em 
núcleos afastados do Zaíra não chegam nem 
mesmo caminhões-pipa – e tratamento aos 
esgotos. (Colaborou Diego Sartorato)

Processo de flotação, que não deu certo na Billings 

Cidades da Região tratam de 
forma distinta o saneamento
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SANTO ANDRÉ
TEL.: (11) 4452-7800

Rua Coronel Seabra, 321 - Vila Alzira de Seg.
à Sáb. das 8h às 22h. Dom. das 8h às 17h

SÃO BERNARDO
TEL.: (11) 4128-2800

Av. Faria Lima, 1.775 - Centro de Seg.
à Sáb. das 8h às 22h. Dom. das 8h às 17h

E AGORA EM TODOS OS FERIADOS ESTAREMOS FUNCIONANDO
EM HORÁRIO NORMAL DAS 8:00 ÀS 22:00H.
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Abacate
Granel Kg

0,75

Abacaxi
Hawai Unid.

1,89

Ameixa
Importada 
Granel Kg

2,39

Ameixa
Nacional
 Ganel Kg

2,89
Banana Nanica 

Granel Kg

0,89
Mamão

Formosa Kg 

0,99
Mamão

Papaya Kg

1,19

Maçã Argentina 
Granel Kg

3,69
Maçã Gala
Granel Kg

2,69
Maçã Fuji 
Granel Kg

2,19
Maracujá Azedo 

Granel Kg

2,39

Manga Haden 
Granel Kg

2,85
Manga Tomy 
Granel Kg

1,59
Pêra Portuguesa 

Granel Kg

3,65
Pêra Importada 

Granel Kg

3,19

Pêssego
Nacional
Granel Kg

2,95

Pêssego
Importado 
Granel Kg

3,35

Tangerina Ponkan 
Granel Kg

2,29
Pepino Caipira 
Granel Kg

0,79
Abóbora Japonesa 

Granel Kg

0,65
Abóbora

 Moranga Granel Kg

0,65

Abacaxi
Pérola Unid.

1,89

Coco Verde 
Unid.

0,99

Laranja Pêra 
Granel Kg 

0,99
Limão Taiti  
Granel Kg

0,49

Manga Palmer 
Granel Kg

0,99

Melancia
Peça

3,89
Melão

Amarelo Kg

1,19

Pepino Comum 
Granel Kg

0,79
Berinjela

 Granel Kg

1,39
Cenoura
Granel Kg

0,85

Ovo Branco 
Extra Globo 
c/20 PVC

3,69

0 1 000
SORVETESSORVETESMERCEARIAMERCEARIA

Feijão Carioca 
Camil 1Kg

5,49

Arroz de Pilão 
Albaruska
Tipo 1 5Kg

8,49
Café

Nhá Benta 
Almofada 500g

3,99

Massa Sêmola 
Santa Amália 
Diversos 500g 
(Exceto Ninho)

1,19
Cada

Batata Ondulada/Frita 
Yoki Sabores 50g/55g

0,89
Cada

SalgadinhosYokitos 
50g/60g/70g Sabores

0,89
Cada

Milho
Verde Olé 
200g Vidro 

0,99

Sorvete Nestlé 
2L Diversos 
Sabores

10,49

Sorvete Nestlé 
Crunch 1,8L

10,49

Sorvete Nestlé 
489ml Diversos 

Sabores 

8,29

Sorvete Nestlé Heaven 
1L Diversos Sabores 

11,39

Sorvete
 La Frutta 
Sabores
 750ml

6,69

Sorvete Moça 
1,8L Diversos 
Sabores

12,85

Torta Moça 
Sabores 600ml

Torta Nestlé 
Napolitano

 1125ml
8,65

7,95

Cada
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Noticias online
www.abcdmaior.com.brSexta-feira, 08 de fevereiro 

de 2008

Não espere o dia seguinte 

para se informar.

Inauguração
A instituição beneficen-

te e filantrópica Cruz Azul 
de São Paulo inaugurou na 
sexta-feira (08/02), a Uni-
dade Integrada de Saúde 
(Ambulatório) e Educação 
(Colégio) do ABCD. Loca-
lizada na divisa entre San-
to André e São Bernardo, 
tem ambulatório com ca-
pacidade para mais de 7 
mil atendimentos mensal-
mente. Já o Colégio tem 
capacidade de atendimen-
to para 1,2 mil alunos, em 
dois turnos, da educação 
infantil ao ensino médio. 
Fundada em 28 de julho 
de 1925, a Cruz Azul man-
tém como principais obje-
tivos prestar assistência 
médico-hospitalar e edu-
cacional.

Abandono
Os moradores do Bair-

ro João de Barro, em São 
Bernardo, ainda aguar-
dam pelo cumprimento 
de promessas do prefeito 
William Dib (PSB): trazer 
asfalto, fazer o sanea-
mento básico e construir 
calçadas. Para piorar, a 
Sabesp (Companhia de 
Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo), ao 
canalizar ruas do bairro 
para regularizar o esgo-
to, deixou tudo esbura-
cado. Em dias de chuva, 
o bairro fica intransitável 
e o ônibus da Prefeitura, 
que transportava porta-
dores de deficiência, não 
circula mais.

Transtorno
Apesar de passar um 

período em reforma, a 
UBS (Unidade Básica de 
Saúde) da Vila Rosa, em 
São Bernardo, continuou 
atendendo os pacientes 
sem tomar providências 
para minimizar o trans-
torno e garantir a segu-
rança dos freqüentadores. 
As demais salas ficaram 
cheias de tijolos e sacos 
de cimento. Os funcio-
nários foram obrigados a 
usar máscaras para traba-
lhar. Por isso, o SindServ 
(Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais) en-
caminhou requerimento à 
Secretaria de Saúde deta-
lhando os problemas.

Recuperação
O Depav (Departamen-

to de Parques e Áreas 
Verdes) de Santo An-
dré inicia em fevereiro o 
programa de manejo de 
árvores de médio e gran-
de porte em parques da 
cidade. Entre as árvores 
que farão parte do projeto 
estão a figueira do Parque 
Celso Daniel, que perdeu 
um de seus troncos em 
dezembro de 2007, de-
vido à ação de brocas e 
cupins. Já o chamado 
Pau da Missa, localizado 
em Paranapiacaba, árvore 
tombada pelo patrimônio 
histórico de Santo André, 
terá de ser sacrificada, 
pois já está morta. 

Torcida vibra com a passagem de mestre-sala e porta-bandeira durante desfile na avenida Firestone

Luciano Vicioni

Escola Silvia Maria 
ganha em Mauá

A escola Silvia Maria sa-
grou-se campeã do Car-
naval 2008 em Mauá. A 
agremiação recebeu 99,25 
pontos,contra 98,75 da 
segunda colocada, a Bei-
ra Rio. A União da Vila fi-
cou com a terceira posição 
(com 97,75 pontos), a São 
João com o quarto lugar 
(97,50) e a Ordem e Pro-
gresso, com a quinta colo-
cação (97 pontos). A cam-
peã Silvia Maria teve como 
característica adereços que 
remetiam ao universo dos 

magos e bruxas.
Ao todo, 15 escolas de 

samba desfilaram entre 
sábado (02/02) e a ma-
drugada de segunda-feira 
(04/02). De acordo com a 
organização do Carnaval, 
cerca de 200 mil pessoas 
acompanharam a festa. A 
abertura oficial contou com 
o desfile em carro aberto da 
corte (Rei Momo, princesa 
e rainha do carnaval), além 
do prefeito, Leonel Damo 
(PV). (Colaborou Marcos 
Palhares)

Beira Rio foi a vice-campeã do Carnaval

S.Bernardo lotou avenida 
Aldino Pinotti nos dois dias

Um DJ animou o público nos intervalos

Apesar do frio, as arqui-
bancadas ficaram cheias no 
Carnaval em São Bernardo. 
A folia aconteceu na aveni-
da Aldino Pinotti, atrás do 
Shopping Metrópole. No 
sábado (03/02), desfilaram 
as três escolas pleiteantes 
mais cinco do Grupo 2 e, 
no dia seguinte, as sete do 
Grupo 1. Cada escola teve 
de 35 a 50 minutos para 
atravessar a avenida e um 
DJ (disc jockey) animou o 
público nos intervalos.

“Aqui está bem animado 
e organizado. Vim o primei-
ro dia e voltei no segundo 
com a minha família, por-
que gostei muito”, disse a 

dona de casa Marta Ferraz, 
que estava acompanhada 
com as filhas de 12 e 15 
anos na arquibancada le-
vantada na avenida Aldino 
Pinotti. 

No Carnaval deste ano, 
excepcionalmente, houve 
acesso de duas agremia-
ções do Grupo II (campeã 
e vice-campeã) para o Gru-
po I, visando preencher a 
vaga de uma escola elimi-
nada em 2007. Conseqüen-
temente, também houve o 
acesso de duas agremia-
ções do grupo Pleitean-
tes (campeã e vice) para o 
Grupo II. (Colaborou Liora 
Mindrisz)

JÚLIO GARDESANI
julio@abcdmaior.com.br

Carnaval de Santo André 
tem Seci como campeã

Escola obteve 196,5 pontos, apenas meio ponto a mais que a Lírios de Ouro

A escola de samba Seci 
sagrou-se campeã do grupo 
Especial do Carnaval de San-
to André. A apuração acon-
teceu durante toda a tarde de 
quarta-feira (06/02) no 41º 
Batalhão da Polícia Militar. 
“Não tenho palavras para 
descrever a emoção de ser 
campeão”, afirma Edivaldo 
Jatobá de Lima, presidente 
da agremiação, que venceu 
uma competição acirrada 
contra a segunda colocada. 

A Seci, que obteve 196,5 
pontos, bateu a escola Lí-
rios de Ouro por apenas 
meio ponto. Em terceiro lu-
gar ficou a Mocidade Fan-
tástica da Vila Alice, com 
194. “É uma coisa magnífi-
ca, mesmo com pouca ver-
ba conseguimos fazer um 
grande espetáculo. O sacri-
fício foi recompensador”, 
garantiu Jatobá.

A escola Palmares foi 
rebaixada para o grupo B, 

pois foi a última colocada no 
Grupo especial. Tradição de 
Ouro foi a campeã do grupo 

Rainha de bateria anima o desfile na avenida Portugal, em Mauá

Valdir Silva

Ala das baianas passando pela avenida Aldino Pinotti, no segundo dia de desfiles em São Bernardo

Valdir Silva

B, o de acesso, do carnaval 
andreense, e desfilará em 
2009 no grupo especial. Os 

desfiles de Carnaval de San-
to André foram realizados 
na avenida Firestone.

A escola de samba Acadê-
micos de Vila Gerty sagrou-
se campeã do Carnaval 2008 
de São Caetano. Em apura-
ção realizada no ginásio pro-
fessor Milton Feijão, no Bair-
ro Olímpico, a campeã obte-
ve 96 pontos, um a mais do 
que a vice, União da Ilha da 
Prosperidade. 

Foram julgados enredo, 
letra do samba, alegoria, 
harmonia, bateria, mestre-
sala e porta-bandeira, me-
lodia, fantasia, evolução e 
comissão de frente. “O Car-
naval deste ano foi muito 
disputado, a emoção que eu 
sinto não consigo explicar. 
É a terceira vez que somos 
campeões”, afirmou o pre-
sidente e fundador da Aca-
dêmicos de Vila Gerty, José 
Alberto Ramos. (Colaborou 
Júlio Gardesani)

V.Gerty é
campeã em
S.Caetano

Em apuração feita na ter-
ça-feira (05/02), no Ginásio 
Mané Garrincha, a escola 
Unidos do Serraria levou o 
título do Carnaval pela quar-
ta vez na cidade. A disputa 
foi acirrada e deixou a tor-
cida das escolas e os presi-
dentes apreensivos até os 
últimos segundos. A vice 
campeã foi a vencedora do 
ano passado, Raposa do 
Campanário. O terceiro lu-
gar ficou com a Estopim da 
Fiel Torcida. Em quarto ficou 
a Unidos da Vila Nogueira. 
(Colaborou Carol Scorce)

Serraria
vence em
Diadema
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O prefeito de Ribei-
rão Pires, Clóvis Volpi 

(PV), está vivendo o pior mo-
mento de sua gestão, inicia-
da em 2005. O prefeito, que 
trocou socos com o empre-
sário Aquiles José Martins, 
em um consultório dentário 
no Centro da cidade, terá 
que resolver agora um pro-
blema ainda mais delicado: 
prestar esclarecimentos ao 
setor de Crimes de Prefeito 
do MP (Ministério Público) 
do Estado de São Paulo pela 
expulsão de nove moradores 
de rua, em 29 de setembro 
de 2007.

Na ocasião, o grupo foi le-
vado em uma van por GCMs 
(guardas civis municipais) 
e abandonados na rodovia 
dos Bandeirantes, próximo 
a cidade de Campinas. “Va-
mos ouvir o prefeito, reque-
rer documentos. Se houver 
realmente comprovação de 
culpa de Clóvis Volpi, iremos 
tomar as medidas cabíveis”, 
garante o procurador Luiz 
Roque Lombardo Barbosa, 
coordenador do departa-

Aquiles Martins deu versões diferentes para o motivo da agressão

mento de Crimes de Prefei-
tos. No período de Carnaval, 
a assessoria de imprensa da 
Prefeitura de Ribeirão Pires 
não foi encontrada para co-
mentar o assunto.

Além da expulsão de mo-
radores de rua e da agressão 
sofrida, Volpi protagonizou 
recentemente outro episódio 
que em nada contribuiu para 
melhorar a imagem de sua 
gestão. Quando um grupo 
de sem teto foi retirado por 
ordem judicial da Fábrica 
Búfalo, e passou para uma 
UBS (Unidade Básica de 
Saúde) abandonada, o pre-
feito de Ribeirão Pires en-
viou dez pizzas como auxí-
lio do poder público. Depois 
disso, os desabrigados - en-
tre eles 13 crianças e quatro 
idosos – foram transferidos 
para um albergue municipal 
em más condições de con-
servação. Volpi não cumpriu 
a promessa de enviar ces-
tas básicas. “O prefeito não 
se importa com os pobres, 
estou vendo a hora de esse 
albergue desabar”, desaba-
fa um dos sem teto, Geraldo 
Carlos da Silva Sousa.

Fotos: Luciano Vicioni

Cidade ficou sem prefeito por dois dias após agressão
A agressão que Volpi so-

freu em 24 de janeiro, ao 
se desentender com um 
suposto amigo de infância, 
Aquiles Martins, rendeu ao 
prefeito um choque no pes-
coço, uma lesão no cóccix 
e 15 dias de licença médi-
ca. Martins alegou primeiro 

“motivação pessoal” mas, 
menos de 48 horas depois, 
mudou a história, afirman-
do que agrediu o prefeito 
por seu descaso em não fa-
zer obras de infra-estrutura 
no Bairro Sítio do Francês.

Para a oposição, nenhu-
ma dessas versões é a ver-

dadeira. “Os motivos reais 
não foram divulgados. Par-
ticularmente, não acredito 
nessa história de cobrança 
por melhorias, pois, se fos-
se assim, toda a cidade iria 
querer bater no prefeito”, 
ironizou a ex-prefeita Maria 
Inês Soares.

Volpi vive seu pior momento
no governo de Ribeirão Pires
Após ser agredido no Centro da cidade, prefeito é alvo do Ministério Público por expulsão de moradores de rua

Para piorar a situação, a 
cidade ficou sem prefeito 
por dois dias após a briga, 
pois o vice, Jorge Mitidie-
ro (PR), estava em férias. 
Volpi teve de abandonar a 
licença e reassumir a Pre-
feitura, trabalhando apenas 
meio período. (JG)

Réu confesso, Antônio José Cressoni se tornou uma pedra no sapato do prefeito José Auricchio Júnior

O caso Cressoni - denún-
cia de licitações fraudulentas 
em obras de São Caetano, 
entre 1994 e 2004 – final-
mente ganha indícios de ve-
racidade: no final de janeiro, 
a comissão de sindicância 
da Prefeitura, que apurou os 
processos, confirmou que 
houve, de fato, irregularida-
des em concorrências públi-
cas desse período. Porém, 
mesmo com problemas em 
110 processos envolvendo 
a Construtora Cressoni e a 
Empreiteira Planalto, ainda 
há resistência por parte dos 
vereadores governistas em 
instaurar uma CPI (Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to) para apurar o assunto.

Os únicos parlamentares 

que pressionam para que 
o caso seja investigado são 
Edgar Nóbrega (PT) e Horá-
cio Neto (PSol). Eles devem 
se reunir, nas próximas se-
manas, com o promotor do 
Ministério Público que cuida 
do processo, Roberto Wider 
Filho, para analisar o que 
pode ser feito. “O caso vai se 
complicando, sem a exposi-
ção merecida. A CPI tem de 
existir, para dar continuidade 
à apuração das irregularida-
des”, justifica Nóbrega. 

O réu confesso, Antônio 
José Cressoni, se tornou 
uma pedra no sapato do 
prefeito José Auricchio Ju-
nior (PTB) – que, na época 
do esquema de fraudes, era 
secretário de Saúde e braço 
direito do falecido ex-pre-
feito Luiz Olinto Tortorello 

Denúncias de Cressoni são
confirmadas em S.Caetano
CAROL SCORCE
carol@abcdmaior.com.br

Vereadores pró-prefeito resistem em abrir CPI na Câmara
(PTB). Cressoni gerenciou 
obras da Prefeitura de São 
Caetano por aproximada-
mente sete anos nas admi-
nistrações de Tortorello.

O empresário afirma ter 
recebido cerca de R$ 16,5 
milhões por obras irregu-
lares, sem ter disputado 
concorrência pública (parte 
delas sequer foram realiza-
das). O próprio empreitei-
ro admitiu, em entrevista 
ao ABCD MAIOR, que fez 
diversas obras no estádio 
Anacleto Campanella, entre 
2000 e 2003, sem super-
visão técnica. “A Prefeitu-
ra nunca exigiu planta ou 
engenheiro para as obras. 
Eu coordenava pelo que eu 
entendo”, disse, na época, 
Cressoni, que cursou ape-
nas o ensino fundamental.

Luciano Vicioni

www.smabc.org.br

Você está 
procurando 
emprego?

O prefeito de Ribeirão Pires levou choque e teve lesão no cóccix



O prefeito de Santo André, 
João Avamileno (PT), que 
esteve presente na última 
reunião de avaliação do Pro-
nasci com o ministro da Ju-
sitça, Tarso Genro (em 18 de 
janeiro), ressalta que o pro-
grama é fundamental  para a 
prática da segurança pública 
em Santo André e em todo 
o ABCD.

“Participamos do pro-
grama desde o ano passa-

do. O Pronasci surgiu da 
necessidade de combater a 
violência nas regiões me-
tropolitanas, com cidadania 
e de uma forma preventiva. 
E, também, com prioridade 
para o público jovem”, co-
menta Avamileno. 

Santo André, que recebeu 
o maior repasse de verba do 
governo federal na Região, 
R$ 380 mil. A Prefeitura de 
Santo André possui ainda 

outros programas, desen-
volvidos pela atual gestão, 
para combater a violência. E 
já criou o Gabinete de Ges-
tão Integrada de Segurança. 
Também implantou o Pla-
no Municipal de Segurança. 
“Contamos, em nossa ges-
tão, com a participação de 
diversas instituições, que tra-
balham de forma integrada 
conosco”, destaca o prefeito 
de Santo André. (JG)
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“O município passa a ser, com esse programa, um sujeito novo na segurança pública”, diz Tarso Genro

JÚLIO GARDESANI
julio@abcdmaior.com.br

O Pronasci (Programa 
Nacional de Seguran-

ça Pública com Cidadania), 
desenvolvido pelo Ministério 
da Justiça, projeto que arti-
cula políticas de segurança 
com ações sociais, já bene-
ficiou três cidades do ABCD: 
Santo André, São Bernardo 
e Diadema. A gestão do pro-
grama é descentralizada, o 
que permite aos municípios 
optarem entre as 94 ações 
que o programa desenvolve, 
escolhendo onde investir a 
verba repassada pelo gover-
no federal.

Santo André já recebeu 
R$ 380 mil, que serão des-
tinados para a compra de 
equipamentos de seguran-
ça e de dez viaturas para a 

GCM (Guarda Civil Munici-
pal). “Estamos elaborando 
outros projetos para apre-
sentar à Secretaria Nacional 
de Segurança Pública, como 
a ampliação do monitora-
mento eletrônico”, adianta 
Ivete de Almeida, coordena-
dora da Assessoria Especial 
de Políticas de Prevenção à 
Violência Urbana de Santo 
André. 

São Bernardo foi contem-
plada com R$ 352 mil, que 
serão investidos na preven-
ção da violência e da crimi-
nalidade, prevenção do uso 
de drogas, educação am-
biental e de trânsito para jo-
vens da 4o e 6o séries. Além 
da verba do Pronasci, o 
município recebeu mais R$ 
272,3 mil do governo fede-
ral no ano passado.

Já Diadema assinou o 
convênio com o Ministério 
da Justiça no fim do ano 
passado, por isso ainda não 
recebeu repasse do Pronas-
ci. Para agilizar o acesso à 
verba do programa federal, 
a Prefeitura está criando o 
Gabinete de Gestão Integra-
da, que deverá ser aprovado 
pela Câmara já na volta do 
recesso parlamentar. O Ga-
binete de Gestão Integrada 
é quem apresentará as pro-
postas ao governo federal.

“Nossa avaliação é muito 
positiva, pois os municípios 
ficavam de lado na questão 
da segurança, que não deve 
ser tratado apenas como 
um problema de repressão, 
mas sim social”, garante a 
secretária de Defesa Social 
de Diadema, Regina Miki. 

Pronasci amplia segurança
em três cidades da Região

Santo André recebeu R$ 380 mil, São Bernardo R$ 272,3 mil e Diadema já assinou convênio do programa

Municípos integram gestão coletiva
Os convênios firmados 

entre o Pronasci (por meio 
do governo federal) e os mu-
nicípios são coordenados 
por uma secretaria-executi-
va do Ministério da Justiça. 
Regionalmente, a atribuição 
da gestão do programa, que 
atua em conjunto com o 
governo federal, fica a car-
go dos GGIM (Gabinetes de 
Gestão Integrada Munici-
pais). Durante o discurso de 

lançamento do Pronasci, em 
agosto de 2007, Tarso Gen-
ro reafirmou a importância 
da organização municipal na 
implantação do programa. 
“O município passa a ser, 
com esse programa, um su-
jeito novo da segurança pú-
blica do nosso País”.

Os GGIM devem con-
tar com a participação do 
prefeito, autoridades mu-
nicipais responsáveis pela 

segurança pública e defesa 
social, polícia civil, militar 
e corpo de bombeiros, do 
coordenador estadual do 
Pronasci, da polícia federal 
e rodoviária. As decisões do 
GGIM devem ser tomadas 
em consenso. Além disso, 
há uma instituição respon-
sável pela avaliação e acom-
panhamento do programa: 
a FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). (JG)

Avamileno: ‘Programa é fundamental’

Isaac Amorin/ Divulgação

Para anunciar ligue: 4127-6097CLASSIFICADOS
UNO EX 1999/1999
cinza steel, 4 portas, 
pneus novos.
excelente estado
valor: 13.500,00
contato:  Fabiano 
(cel. 8116 6848)

Escort gl 1995/1995  1.8
cor: vermelha obs. alarme, 
som de cd pneus novos 
valor: 11.000,00
contato: Alexandre 
(cel: 96652514 ou 
res. 6703-0562)

HERMANOS 
COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.

Site: www.hermanosveiculos.com.br

FONE/FAX: 11 - 4347-8109/  CONTATO: 11 - 4347-0255 
E-mail: hermanosveiculos@hotmail.com   

MODELO		 OPCIONAIS			   COMB.		  COR	 ANO	 PREÇO(R$) 

Fiat	                                                              	  
Stilo		  16v Connect Completo			  Gasolina		  Prata	 2006	 R$ 44.000,00 
Marea Wekeend ELX	 Completa   + Teto solar + CD		  Gasolina		  Azul	 1999	 R$ 19.000,00 
Uno Eletronic	 V.E/ T.E/ D.T/ L.T/ Roda		  Gasolina		  Azul	 1994	 R$ 10.000,00 
Uno Eletronic	 Vidro e trava elét/ 			   Gasolina		  Branco	 1995	 R$ 10.500,00 
Uno Mille Smart	 Desembaçador Traseiro / Básico / 2 portas	 Gasolina		  Branco	 2001	 R$ 12.500,00 

Ford	  	  	  	  	  
Courier                   	 1.3 Protetor de Caçamba 		  Gasolina	  	 Branco	 1998	 R$ 14.000,00 
Ecosport                 	 XLT 2.0 Completo + Couro		  Gasolina		  Prata	 2005	 R$ 43.000,00 
Escort L 		  V.E/ L.T/ T.T/			   Alcool	   	 Azul	 1994	 R$ 9.800,00 
Escort GL 16V H	 D.T/ L.T/ V.E/ T.E/ Direção		  Gasolina		  Preto	 1998	 R$ 14.000,00 
Fiesta                      	 1.4 Direção				   Gasolina		  Vermelho	 1995	 R$ 8.500,00 

GM	  	  	  	  	  
Corsa Super Wagon	 AR/ D.H 				    Gas./ GNV	   	 Prata	 2000	 R$ 19.000,00 
Monza SL   	 Completo (Menos AR)	  		  Alc/ GNV	   	 Verde	 1993	 R$ 10.900,00 
Vectra CD                      2.2  Completo			   Gas./GNV		  Preto	 1999	 R$ 23.000,00
 
Dodge	  	  	  	  	  
Dakota                           2.5 VE /TE /Alarme /DH /Protetor de caçamba	 Gasolina		  Verde	 2000	 R$ 24.500,00 

Volkswagen	  	  	  	  	  
Gol 1000		  Básico				    Gasolina	  	  Prata	 1994	 R$ 9.800,00 
Gol MI   4 Portas	 Básico				    Gasolina		  Vermelho	 1999	 R$ 15.000,00 
Passat Turbo             	 1.8 Tiptronic / Bancos de Couro		  Gasolina		  Preto	 1999	 R$  33.500,00 
Polo Clas.             	 1.8 MI Completo			   Gasolina		  Branco	 2000	 R$ 19.000,00 
Puma GTE	  					     Gasolina	  	 Preto	 1977	 R$ 15.000,00 
Santana CL		 Ar/ D.H/ V.E/ T.E			   Gasolina		  Prata	 1993	 R$ 12.000,00 
Voyage CL		  Básico				    Alcool		   Azul	 1989	 R$ 8.500,00 

Kia	  	  	  	  	  
Sportage MRDI	 4X4 / Banco de Couro / Automática	 Gasolina		  Branco	 1997	 R$ 23.000,00 
					   
Yamaha	  	  	  	  	  
YBR 125K	  					     Gasolina		  Vermelho	 2005	 R$ 4.200,00 

E.C. VILA FERREIRA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDÍNARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os associados com 
direito a voto, para a A.G.O., a 

ser realizada no dia 02.03.2008 
às 10h., na Rua 1o de maio, 

3081 - Vila Ferreira - SBCampo, 
08 de janeiro de 2008

MARCIO NASCIMENTO 
DE ALMEIDA
PRESIDENTE
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Emprego cresceu mais de 50%
em Diadema, de 2002 a 2007

No ano passado, foram gerados 37,9 mil empregos no município, dos quais 2,7 mil com ajuda do CPETR

DANIEL MACHADO
abcd@abcdmaior.com.br

De acordo com a Apas 
(Associação Paulista de Su-
permercados), o ABCD é 
uma praça estratégica para 
o comércio em geral. Por 
isso, a Região deverá abri-
gar um boa parte dos inves-
timentos das grandes redes 
de super e hipermercados. 
“A decisão é do comércio 
varejista, mas o ressurgi-
mento da indústria automo-
bilística e de autopeças, o 
forte ingresso das classes D 
e E ao mercado de consumo 
e o alto poder aquisitivo dos 
moradores fazem do ABCD 
uma região interessantíssi-
ma para se investir”, sen-
tencia Carlos Corrêa, supe-
rintendente da Apas.

Recentemente, o Grupo 
Pão de Açúcar investiu R$ 
15 milhões na inauguração 
de seu primeiro supermer-
cado sob a bandeira Extra 
Perto no ABCD. A cidade es-
colhida foi Santo André, que 
também recebeu, em dezem-
bro de 2007, a primeira loja 
da joint-venture entre a rede 
atacadista Assai e o Grupo 

Hipermercados miram o ABCD para novos investimentos
Associação Paulista de Supermercados afirma que a Região é estratégica para o comércio varejista

Pão de Açúcar, que repre-
sentou um investimento 
de mais R$ 5 milhões. Vale 
lembrar que outras duas 
grandes redes estrangeiras, 
a francesa Carrefour e a nor-
te-americana Wal-Mart, ini-
ciaram suas atividades no 
País pelo ABCD – a primeira 
em Santo André, em 1992, e 
a segunda em São Caetano, 
em 1995.

Segundo a Apas, as redes 
de super e hipermercados 
iniciaram 2008 com fortes 
motivos para aumentar os 
investimentos no Brasil. O 
comércio varejista está ce-
lebrando um crescimento de 
vendas de 9,6% nos últimos 
12 meses. De acordo com o 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), tra-
ta-se do maior índice já re-
gistrado em toda a série his-
tória, iniciada em 2001.

Desde então, o maior 
crescimento havia ocorrido 
em 2004, com uma taxa de 
9,1%. E a tendência de alta 
deve ser mantida em 2008, 
com uma taxa de cresci-
mento de 5% até o final de 
dezembro. Confirmando o interesse no ABCD, Santo André foi escolhida para ter a primeira loja Extra Perto do País

Divulgação

O diretor Roberto Martins (destaque), o terreno escolhido (no alto, à direita) e a maquete do Shopping

Fotos: Luciano Vicioni

Os dados mais recen-
tes do Caged (Cadas-

tro Geral de Empregados e 
Desempregados), do Mi-
nistério de Trabalho, apon-
tam que, entre 2006 e 2007, 
houve acréscimo de mais de 
50% no saldo de contrata-
ções para o mercado formal 
em Diadema. A diferença 
entre admitidos e demitidos 
no ano passado foi de 5.585 
profissionais, contra 3.705 
em 2006. 

Ao longo de 2007, foram 
gerados 37.912 empregos 
no município.  Destes, 2.797 
profissionais entraram no 
mercado formal com ajuda 
do CPETR (Centro Público 
de Emprego Trabalho e Ren-
da) de Diadema, que realiza 
intermediação de mão-de-
obra junto às empresas da 
cidade. Para o vice-prefeito 
e secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Empre-
go de Diadema, Joel Fonse-
ca (PT), a tendência de au-
mento do emprego no ABCD 
é resultado da política eco-
nômica do governo federal, 
do crescimento do setor au-
tomotivo e do trabalho que 
cada governo municipal vem 
fazendo nas sete cidades vi-
sando a emprego. 

“As prefeituras realizam 
parcerias buscando a cria-
ção de novos postos de tra-
balho, agilizam a entrada de 
empresas na região e tudo 
isso fomenta o emprego”, 
afirma Fonseca, que chama 
a atenção ainda para a vin-

da do primeiro shopping de 
Diadema, que ficará pronto 
em 2009 e irá criar até 5 mil 
novos empregos no municí-
pio (leia matéria ao lado) e 
atenderá mais de um milhão 
de consumidores de Diade-
ma e Região. Porém, o setor 
que mais teve carteiras as-
sinadas no ano passado em 
Diadema, segundo o Caged, 
foi o da indústria de transfor-
mação. O saldo de empregos 
foi de 2.984 postos, seguida 
do setor de serviços, com 
1.087 colocações. O mês 
em que mais houve contra-
tações foi outubro, com 923 
cargos efetivados.

Segurança é incentivo
O desenvolvimento eco-

nômico e conseqüente ex-
pansão do emprego formal 
em Diadema também têm a 
ver com o investimento fei-
to pela gestão municipal em 
segurança. Segundo relató-
rio divulgado recentemente 
pelos ministérios da Justiça 
e da Saúde, em parceria com 
a Ritla (Rede de Informação 
Tecnológica Latino Ameri-
cana) e o Instituto Sangari, 
uma espécie de “mapa da 
violência” nos municípios 
brasileiros, no período en-
tre 2002 e 2006, Diadema 

teve, em números absolu-
tos, a redução mais sensível 
no número de assassinatos 
no ABCD. Em 2002, a cidade 
foi a campeã de homicídios 
da Região, com 325 mortes, 
a frente de cidades maiores 
como Santo André (290), 
São Bernardo (306) e Mauá 
(241). Em 2006, porém, 
Diadema registrou 121 ho-
micídios, menos que Santo 
André (141) e São Bernardo 
(136). As mortes por arma 
de foto, em Diadema, caíram 
de 291, em 2002, para 100 
em 2007. (LM)

Obra gera 3 mil empregos
Ao ser concluído, o Sho-

pping Praça da Moça deve-
rá ampliar o crescimento do 
emprego em Diadema, com 
expectativa de geração de 
até 5 mil postos de traba-
lho. “Quando for inaugura-
do, deverá criar cerca de 2,5 
mil empregos diretos”, afir-
ma Roberto Martins, diretor 
de operações do shopping. 
“Mas ele foi projetado para 
crescer com duas expan-
sões. Quando isso aconte-
cer, o número de empre-
gos poderá chegar a 5 mil”, 
acrescenta. A primeira ex-

pansão deve sair no prazo 
máximo de cinco anos após 
a inauguração.

O prefeito de Diadema, 
José de Filippi Junior, quer 
que a Fundação Florestan 
Fernandes fique atenta para 
não perder a oportunidade 
de encaminhar os jovens que 
qualifica profissionalmente 
para esses postos. “Temos 
que formar nossos mora-
dores para essas demandas, 
para que os 3 mil primeiros 
postos de trabalho sejam, 
prioritariamente, nossos”, 
argumenta Filippi. (LM)

Shopping abrirá em 2009
O futuro Shopping Pra-

ça da Moça, primeiro de 
Diadema, já tem data para 
inauguração: 29 de abril de 
2009. “A não ser que tenha-
mos um excesso de chuva, 
que fuja do padrão, a Matec 
(empresa responsável pela 
construção) me garantiu 
essa data”, diz o diretor de 
operações do Shopping, 
Roberto Martins. O investi-
mento na obra é estimado 
em R$ 150 milhões.

O Shopping ficará em 
terreno localizado entre as 
ruas Graciosa e Manoel da 
Nóbrega, no Centro. O pré-
dio abrigará 173 lojas, duas 
praças de eventos, uma de 
alimentação, com 16 lojas, 
um restaurante e cerca de 
oito salas de cinema mul-
tiplex, além de uma acade-
mia. “Ainda estamos em 

fase de discussão de con-
tratos”, explica Martins.

Para o prefeito de Diade-
ma, José de Filippi Junior 
(PT), a construção do Shop-
ping aumentará a arrecada-
ção da cidade e trará novos 
investimentos para os arre-
dores. “Acho que a Prefeitu-
ra vai ter um benefício dire-
to, que é um número que eu 
ainda não posso expressar, 
mas certamente vai ter um 
impacto muito favorável no 
aumento da arrecadação de 
impostos. E também au-
mento indireto, não só de 
arrecadação, mas de inves-
timentos”, observou. “Acho 
que a grande conquista foi 
aumentar a auto-estima 
dos moradores da cidade. 
Ter um shopping era uma 
expectativa muito grande”, 
completou o prefeito. (LM)

Redes vão
investir
R$ 3,2 bi

Em 2008, as três prin-
cipais redes de super e hi-
permercados presentes no 
ABCD vão investir R$ 3,2 
bilhões em novas lojas no 
Brasil. A rede Wal-Mart pre-
vê um aporte de R$ 1,2 bi-
lhão, com inauguração de 
36 novas lojas e um centro 
de distribuição, com gera-
ção de 7,1 mil empregos 
diretos. O Carrefour anun-
ciou quanto investirá R$ 3 
bilhões nos três próximos 
anos (R$ 1 bilhão por ano). 
“Nossa expectativa é de abrir 
70 novas lojas em 2008”, 
revela Jean-Marc Pueyo, 
diretor superintendente do 
Carrefour Brasil. Já o Pão 
de Açúcar pretende aplicar 
R$ 1 bilhão em 105 novas 
lojas. “Queremos encerrar 
2008 com, no mínimo, 669 
unidades”, diz Paulo Pom-
pilio, diretor de relações 
corporativas do Grupo Pão 
de Açúcar. (DM)
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Prato de salmão grelhado, verdura e arroz integral, com sobremesa de doce de abóbora e pudim de côco

Dieta saudável é preocupação
A refeição servida no 

“Chefia” é para quem tem 
que comer fora todo dia. 
Lúcia, que é nutricionista, 
ficou responsável por ofe-
recer uma dieta saudável. 
“Não vendemos comida 
comercial e altamente caló-
rica, como salgadinhos ou 
o filé à parmegiana. Temos 
opções como arroz integral, 

abobrinha recheada ou filé 
de frango grelhado”, deta-
lha. No “Chefia”, cada prato 
recebe uma placa com o nú-
mero de calorias, para que 
todos tenham controle. 

“Nosso cardápio não é 
fixo, mas existem pratos 
que não dá pra fugir, como, 
por exemplo, a feijoada na 
quarta-feira e no sábado. 

Para mudar, em dias quen-
tes, fazemos uma feijoada 
mais leve”, diz Lúcia. “Tam-
bém não dá pra fugir do pei-
xe na sexta-feira. Para não 
enjoar, mudamos a prepa-
ração do prato. Sempre tem 
um peixe na grelha, que 
normalmente é o salmão, 
ou ainda com molho, frito 
ou com queijo”. (LM)

O Chefia Restauran-
te, em Santo André, 

une comida caseira com 
um ambiente bem aco-
lhedor. Há 14 anos, o ca-
sal Lúcia Polli da Costa e 
José Alves da Costa Júnior 
abriu o restaurante para 
sair de uma fase difícil: os 
dois, que sempre trabalha-
ram na área de alimentos, 
ficaram desempregados. 
“O nome Chefia foi esco-
lhido para homenagear os 
nossos chefes, que deixa-
mos de ter”, conta Lúcia. 
“No restaurante, também 

deu um casamento bem 
legal”, comemora. A par-
te administrativa fica por 
conta de Alves e Lúcia fica 
no restaurante 

Refeição
A comida é servida por 

quilo e a clientela é forma-
da basicamente por quem 
trabalha e mora perto. “O 
self-service direciona o pú-
blico. Nossos clientes são 
fieis, são principalmente 
pessoas que trabalham na 
região. O objetivo é que 
seja uma comida que se 
possa comer sem enjoar e 
pagar todo o dia”. 

Luciano Vicioni

O balanço dos 13 itens 
da cesta básica pesquisa-
dos pela Craisa (Companhia 
Regional de Abastecimento 
Integrado de Santo André) 
registrou alta do tomate, 

que está custando 1,39 (kg) 
e subiu 15,03%. Apesar do 
grão de arroz estocado na 
Conab ser de má qualidade, 
o cereal segue em alta devi-
do ao remanescente de alta 
qualidade que ainda é bem 
procurado. Os hortigranjei-

ros também estão entre as 
principais quedas da sema-
na. A banana e batata tive-
ram variação de –7,03% e 
–5,43% respectivamente. 
O feijão registrou contínuo 
aumento e fechou a sema-
na a R$ 5,15.

Preço do arroz continua aumentando, mas deve cair em breve

Tomate tem maior alta da semana
Carol scorse
carol@abcdmaior.com.br

Onde estão os preços mais baratos
Pesquisa realizada pela Craisa - 08/02/2008

PRODUTO MENOR PREÇO 
EM R$ LOCAL

Arroz Agulhinha 
(5kg) Tipo 1(2) 4,95 Coop - Diadema 

Café (500g)
Marca Pilão 4,69 Carrefour (Diadema) 

Leite 1 L 
(Longa Vida Integral) 1,18 Wal-Mart (Santo André e 

São Bernardo)

Farinha de Trigo 
Especial (1kg) Marca Sol 1.57 Extra (Santo André)

Batata lavada (kg) 0,98 Carrefour (Diadema)

Tomate (kg) 1,39 Compre Bem (Santo André)

Pão Francês (50g) 0,12 Coop (Mauá)

Feijão Carioca 
(kg) Tipo 1 3,89 Carrefour  (Santo André) 

Banana nanica (kg) 0,79 Baroneza e Compre Bem 
(Mauá e Diadema)

Açúcar Refinado 
(1kg) Marca União 0,95 Compre Bem (Santo André)

Óleo de Soja 
(900ml) Marca Liza 2,49 Baroneza (Mauá)

Margarina Cremosa 
(500g) Marca Doriana 1,87 Coop (Mauá)

Carne Bovina 2ª 
(kg) Acém 5,29 Coop e Compre Bem (Diade-

ma e Santo André)

LIORA MINDRISZ
liora@abcdmaior.com.br

Chefia tem comida caseira e 
bom ambiente em Sto.André
Casal afirma que seu restaurante, no Bairro Jardim, procura priorizar um ambiente harmonioso para a refeição  

Ambiente
Sem muito luxo, a deco-

ração conta com enfeites 
da casa do casal e também 
de presentes da clientela. 
“O restaurante acaba sen-
do uma extensão da nossa 
casa. Tentamos fazer da-
qui um ambiente harmo-
nioso para a refeição”. 

Serviço 
O restaurante abre de 

segunda-feira a sábado, 
das 11h às 14h30. Duran-
te a semana, o quilo custa 
R$16,90. O Chefia fica na 
Rua Almirante Protogenes, 
300, Bairro Jardim. 
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Cinema

Continua o ciclo de Cinema 
Internacional em São Bernardo 
no Teatro Cacilda Becker (pra-
ça Samuel Sabatini, Paço Mu-
nicipal ). Os próximos filmes 
exibidos são Infância Roubada 
no sábado (09/02) às 20h e 
domingo (10/02) às 16h, Piaf 
– Um Hino Ao Amor no sába-
do (09/02) às 16 e domingo 
(10/02) às 19h, Atravessando 
A Ponte – O Som De Istambul 
na quinta (14/02) às 20h, sá-
bado (16/02) às 20h e domin-
go (17/02) às 16h e Amantes 
Constantes, que será exibido 
na sexta (15/02) às 20h, sába-
do (16/02) às 16h e domingo 
(17/02) às 19h. Os ingressos 
custam R$ 3 inteira, R$ 1,50 

meia entrada. Pessoas com 60 
anos ou mais não pagam. 

Infantil

O Parque Municipal Eng. 
Salvador Arena (Av. Caminho 
do Mar, 2.980, Rudge Ramos) 
exibe gratuitamente a anima-
ção francesa “As Bicicletas de 
Belleville” amanhã (09/02) às 
20h. O filme conta a história 
de um menino solitário, que só 
sente alegria em uma bicicleta. 
Sua avó o incentiva a treinar 
para participar da famosa Vol-
ta da França mas ele é seqües-
trado durante a prova, fazendo 
com que a avó e seu cachorro 
saiam à sua procura. Foi indi-
cado aos Oscars de Animação 
e Canção em 2004.

São Bernardo Santo André

Diadema
Exposição

A mostra “Águas de Ie-
manjá” está no Museu de Arte 
Popular (rua Graciosa, 300, 
Centro) até o dia 29 de feve-
reiro. A exposição conta com 

Exposição

A Exposição “Mundo dos 
Bonecos, Bonecos do Mun-
do” estará no Sabina Esco-
la Parque do Conhecimento 
(Rua Juquiá, s/nº, bairro Pa-
raíso) a partir de segunda-
feira (11/02). A mostra mar-

Exposição

A exposição “Máscaras” 
está no saguão da Faenac (Rua 
Conceição, 321, Bairro Santo 
Antônio). Dezoito máscaras da 
artista plástica Priscila Gorzoni 
produzidas com jornal, massa 
corrida, argila e aplicação de 
materiais rústicos. A entrada  é 
franca e pode ser visitada das 
10h às 17h.

Infantil 

A peça “Aventurança Can-
cioneira” será apresentada no 
Espaço Verde Chico Mendes 
(avenida Fernando Simonsen, 
566, Bairro Cerâmica) sábado 

São Caetano

LIORA MINDRISZ
liora@abcdmaior.com.br

Escritora de Diadema lança
livro que transcreve sonhos
“Os recados de Deus em cesto de maçãs” reúne 30 anos de sonhos e visões registrados por Maria Socorro Souza

Santo André possui es-
colas nas áreas de teatro, 
cinema e vídeo, dança e 
literatura. As Escolas Li-
vres, oferecem cursos li-
vres, gratuitos e abertos 
para todos os  interessa-
dos com pelo menos 16 
anos. Entre elas está a 
ELD (Escola Livre de Dan-
ça), para a formação pre-
paratória. Suas inscrições 
acontecerão nos dias 21 
e 22 de fevereiro, das 9h 
às 12h e das 14h às 17h 
no Centro de Dança (Rua 
Eduardo Monteiro, 410, 
Jd. Bela Vista).

O interessado deve levar 
uma foto 3x4 e RG ou cer-
tidão de nascimento.

A primeira experiência 
foi a ELT (Escola Livre de 
Teatro), que forma artistas 
há 15 anos a partir de um 

Santo André tem
cursos gratuitos

centro de pesquisa e um 
laboratório de experimen-
tações.

A ELCV (Escola Livre de 
Cinema e Vídeo) surgiu na 
seqüência, em 2001, e já 
produziu 22 trabalhos en-
tre curtas, médias e longas-
metragens. A quarta turma 
abrirá suas inscrições em 
agosto deste ano.

Debates e pesquisas
A ELL (Escola Livre de 

Literatura) organiza deba-
tes, pesquisa e produção 
literária na Casa da Pala-
vra (Praça do Carmo, 171, 
Centro). As inscrições po-
dem ser feitas este mês na 
sede da ELL ou pelo tele-
fone 4992-7218. Todos os 
cursos são organizados 
pela Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer. (LM)

Inscrições serão este mês no Centro de Dança

O sonho da vende-
dora Maria Socorro 

Souza se tornou realidade 
no final no ano passado ao 
lançar seu livro “Os recados 
de Deus em cesto de ma-
çãs”. Na verdade, foi mais 
de um sonho. Maria guar-
dou por cerca de 30 anos a 
transcrição de seus sonhos 
e visões e juntou tudo para 
transformar num livro. “Vou 
contando o que me aconte-
ceu, os sonhos e as visões 
que eu tive, as revelações 
de Deus”, revela Maria. “Ele 
fala sobre os destinos, so-
nhos e visões. Está sen-
do visto como um livro de 
auto-ajuda, mas ele é minha 
autobiografia”. 

Maria conta que enviou 
o pedido para o Ministério 
da Educação sem a cate-
goria do livro e que eles o 
denominaram como sendo 
religioso. “Chega até ser 
engraçado, porque eu não 
pensei que iria ser um livro 
nessa linha, só juntei tudo o 
que eu tinha. É isso o que 
ele é”, define a escritora. 
Desde o lançamento do li-
vro, Maria têm feito pales-
tras nos Centros Culturais 
e bibliotecas de Diadema, 
onde mora, e nas outras ci-
dades do ABCD. 

A escritora fez uma pro-
dução independente: achou 
a editora sozinha e pagou 
pelos livros. Ela conta que 
já tem material para um se-
gundo livro, mas que ainda 
quer trabalhar bastante nele 
e ver “até onde vai, porque 
assim será mais fácil”.

O livro de Maria está dis-
ponível também em braile 
(alfabeto convencional para 
cegos). “Eu estava procu-
rando um espaço para lan-
çamento. Eles pediram para 
eu deixar o livro na bibliote-
ca interativa da Vila Noguei-
ra e, quando voltei, foi uma 
surpresa: me perguntaram 
se eu não aceitava lançá-lo 
em braile também”, conta. 

O livro está à venda nas 
livrarias Moreninha (aveni-
da Alda, 242, Centro, Dia-
dema), Paulus (rua Campos 
Sales, 283, Centro, Santo 
André), Nobel (rua Marechal 
Deodoro, 1736, Centro, São 
Bernardo) e Martins Fontes 
(avenida Paulista, 509, em 
São Paulo). 

Maria do Socorro Souza achou editora e pagou pelos livros: sonho realizado e publicação até em braile

Luciano Vicioni

Curta-metragem “O Balanço”, produzido pela turma 3 da ELCV

Divulgação

Fórum discute Cultura
A segunda reunião do 

Fórum Permanente de Cul-
tura do ABCD aconteceu no 
dia 28 de janeiro na Livra-
ria Alpharrabio, em Santo 
André. O grupo de artistas, 
produtores, agentes cultu-
rais, intelectuais e profes-
sores ganhou nova dinâmi-
ca após a 1o Jornada ABCD 
Maior de Ações Sociais, 
realizada entre 15 a 17 de 
novembro de 2007, em São 
Bernardo.

O grupo, coordenado 
pela escritora e dona da 
livraria e editora Alpharra-
bio, Dalila Teles Veras, tem 
o objetivo de discutir a cul-
tura na Região. 

A cada reunião, um con-
vidado será chamado para 
trabalhar o tema da gestão 
da cultura no ABCD. O Fó-
rum também pretende con-
vidar os candidatos a prefei-
to da Região para participar 
de debates.

De acordo com Dalila, o 
Fórum agora está mais for-
talecido. As reuniões são 
abertas a todos os interes-
sados e acontecem na últi-
ma segunda-feira de cada 
mês, às 18h, na Livraria. O 
próximo encontro será em 
25 de fevereiro. A Alphar-
rabio fica na Rua Eduardo 
Monteiro, 151, Jardim Bela 
Vista. (LM)

ca o primeiro aniversário do 
Sabina e conta com vários  
bonecos. O Sabina é aberto 
ao público aos finais de se-
mana e feriados, das 9h às 
17h30, com fechamento da 
bilheteria às 16h. O preço do 
ingresso é R$ 10 inteira e R$ 
5 meia entrada.

18 obras que homenageiam a 
deusa do Candomblé,  feitas 
pelo artista plástico Ricardo 
Amadasi. O MAP está aberto 
de terça a sexta, das 14h às 
20h e aos sábados, das 13h 
às 18h. A entrada é gratuita.

(16/02) às 11h. O espetáculo 
da Cia. Trem Bão de Teatro 
leva as crianças numa viagem 
pelo universo da música. A en-
trada é franca. 

Música

O Espaço Verde Chico Men-
des (avenida Fernando Simon-
sen, 566, Bairro Cerâmica) 
apresenta Música no Parque 
aos domingos. Dia 10, o gru-
po The Classics se apresenta 
às 15h e, em seguida, às 17h, 
Ivan Marcio Harmônica Show. 
No dia 17 às 15h se apresenta 
o grupo erudito Alegro Vivacce 
e às 17h a Banda Insight. A en-
trada é franca. 

Música - O Sesc Santo André (rua Tamarutaca, 302) apresen-
ta a Mostra Hip Hop aos domingos. O evento conta com apre-
sentações de grupos e tem parceria com a Casa de Hip Hop 
de Diadema. No próximo domingo (10/02) se apresentam os 
grupos Projeção, Rinha dos Mc’s, Afro Break (foto). No dia 17 
é a vez de Time da Casa, Slim Rimografia, Black White - Elec-
tric Force e no último domingo do mês (24/02) se apresentam 
G.Box, Rinha dos Mc’s, C3. Todas as apresentações contam 
com um mestre de cerimônia e um DJ. A entrada é franca. 

Divulgação
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Luciano Vicioni

Éverton Santos comemorando gol marcado na Copa FPF pelo São Bernardo, no segundo semestre de 2006

MARCOS PALHARES
marcos@abcdmaior.com.br

O atacante Éverton 
Santos, vendido pelo 

Corinthians por 2 milhões 
de euros (cerca de R$ 5,2 
milhões) ao clube francês 
Paris Saint Germain, tem 
raízes no ABCD. Apesar de 
ter nascido em São José dos 
Campos (SP), o atleta, de 21 
anos, começou a jogar nas 
categorias de base do San-
to André, clube que depois o 
profissionalizou. Mas foi no 
São Bernardo, onde esteve 
por empréstimo no segun-
do semestre de 2006, que 
se destacou: foi vice-artilhei-
ro da Copa FPF (Federação 
Paulista de Futebol). 

“Ele veio emprestado do 
Santo André por seis me-
ses, já como profissional”, 
lembra Edinho Montemor, 
presidente de honra do São 
Bernardo, que na época era 
o presidente de fato. “A gen-
te já conhecia bem o Everton, 
pois o São Bernardo enfren-
tou o Santo André várias ve-
zes nas categorias de base”, 
explica Montemor.  

Durante a disputa da Copa 

FPF com o São Bernardo, 
Everton chamou a aten-
ção do Bragantino - equipe 
que terminou a competição 
como vice-campeã. Por isso, 
assim que retornou ao Santo 
André, o atacante se transfe-
riu para Bragança Paulista, 
tornando-se um dos desta-
ques do Paulistão de 2007, 
quando o Bragantino che-
gou às semifinais.

Isso valeu a Everton a 
transferência para o Corin-
thians, junto com os compa-
nheiros Moradei, Kadu, Ze-
lão e o goleiro Filipe - único 
que permanece no alvinegro 
paulistano.

“Sem dúvida, sabíamos 
que o Everton seria destaque 
em times grandes. Sempre ti-
vemos essa expectativa, não 
só pelo talento de seu futebol, 
mas também pela sua postu-
ra. É um jogador correto, dis-
ciplinado, profissional”, elo-
gia Edinho Montemor. Para 
o presidente de honra do São 
Bernardo, as principais quali-
dades do atacante são a ve-
locidade, a habilidade com a 
bola e a capacidade de fazer 
assistências para gol.

A apresentação de Éver-
ton Santos no Paris Saint 
Germain, em Paris, na Fran-
ça, aconteceu em 1º de fe-
vereiro. Junto com ele es-
tava outro brasileiro contra-
tado pelo clube francês, o 
meio-campo Souza, ex-São 
Paulo. Os dois jogadores 
estiveram no estádio Parc 
des Princes e foram recebi-
dos pelo presidente do PSG, 
Alain Cayzac.

“Sou um jogador rápido 
e técnico. Sem ter a preten-
são de me comparar a ele, 
meu estilo de jogo se asse-
melha ao de Robinho. Acre-
dito que minhas qualidades 
permitirão me adaptar ao 
campeonato francês, que 
é mais físico e com poucos 
espaços”, comentou Ever-
ton, na ocasião. Para o ex-
jogador brasileiro Valdo, 
que atuou pelo clube fran-
cês, o atacante “tem um 
grande futuro”. (MP)

‘Meu estilo
é igual ao
do Robinho’

Éverton Santos: do ABCD a
Paris, no prazo de um ano
Atacante negociado pelo Corinthians por R$ 5 milhões foi formado pelo Sto.André e se destacou no S.Bernardo


